


Contribuir para a redução da pobreza rural e, ao mesmo tempo, diminuir o 

desmatamento e a degradação ambiental na região Amazônica do Maranhão, 

melhorando a segurança alimentar e nutricional da população rural por meio da 

conservação e do uso sustentável da floresta amazônica.

OBJETIVOS DO PAGES 



Atuação em 37 municípios das regiões da Amazônia 
Maranhense, Gurupi Maranhense e Pindaré.

Área total de atuação com 58.755 km² e uma 
população rural estimada de 419 mil pessoas.

05 Terras Indígenas: TI Alto Turiaçu, TI Araribóia, TI 
Awá, TI Caru e Ti Rio Pindaré e Reserva Biológica do 
Gurupi – Mosaico Gurupi

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PAGES  



Beneficiando diretamente 20.000 famílias (80.000 pessoas).

Público-participante constituído de:

50% Mulheres, 25% Jovens rurais, 12,5% de Povos e Comunidades Tradicionais.

1.200 famílias indígenas, 800 quilombolas  e 500 quebradeiras de coco babaçu

Investimento de USD 37 milhões, sendo: FIDA com USD 17 milhões, Governo do Maranhão com USD 
15 milhões e não monetária de USD 7 milhões dos Beneficiários. 

PÚBLICO E INVESTIMENTOS DO PAGES 



Gestão Integrada da paisagem para maior resiliência. 

Desenvolvimento das cadeias de valor de produtos da sociobiodiversidade e infraestrutura 
básica.

Fortalecimento institucional e desenvolvimento de capacidades. 

Gerenciamento do projeto, gestão do conhecimento e Cooperação Sul-Sul Triangular.

COMPONENTES DO PAGES  



Planos de investimentos focados em práticas agroecológicas e agroflorestais que conciliam produção e 
conservação dos recursos naturais, promovendo um modelo adaptativo e resiliente. 

Implantação de 09 PGIS em Centros Familiares de Formação por Alternância (CEFFAs), beneficiando 575 
famílias, com investimento total de 2,5 milhões de reais. 

Implantação de 06 PGIS Comunitários de Produção Sustentável em 04 municípios, beneficiando 176 
famílias, com investimento total de 830 mil reais.

PLANOS DE GESTÃO INTEGRADOS E SUSTENTÁVEIS -PGIS  



Fortalecimento das Brigadas que atuam nos TI Alto Turiaçu; TI Araribóia; TI Awá; TI Caru e TI Rio Pindaré, da 
Reserva Biológica do Gurupi por meio da aquisição de EPIs e Ferramentas.

Realização de Consulta Livre Prévia e Informada (CLPI) nas TI Alto Turiaçu;  TI Awa-Guajá e TI Araribóia.

Parcerias Estratégicas com FUNAI; ICMBio; IBAMA; PREVFOGO e Guardiões e Guerreiras da Floresta para 
implementação de bases operacionais de apoio e monitoramento integrado, vigilância ambiental, controle 
preventivo e combate efetivo a incêndios florestais. 

Participação no Conselho do Mosaico Gurupi.

Implantação PGIS na TI Caru com o Sistema Produtivo da Mandioca e do PGIS Arte Indígena. 

FORTALECIMENTO E GESTÃO DAS TERRAS INDÍGENAS  



Previsto restauração de 7 mil hectares no Mosaico Gurupi, sua área de influencia e no corredor Etnoecológico.

Parceria com Universidade Estadual do Maranhão para Elaboração do Diagnóstico e Plano de restauração 
ambiental do Mosaico Gurupi com 16 Viveiros Pedagógicos e Indígenas.

Implantação de 54 Casas de Sementes, em terras indígenas, quilombolas, assentamentos e comunidades 
tradicionais.

Sequestro de 6 milhões toneladas de carbono. 

RESTAURAÇÃO AMBIENTAL



Implantação 1.830 Tecnologias Sociais de captação e armazenamento de água da chuva (Cisternas). 
Produção (telhadão – 52.000 litros), familiar (16.000 litros) e escolares (52.000 litros). 

Implantação de 10 unidades de beneficiamento da cadeias produtivas do açaí, babaçu, mandioca, mel e 
polpas de frutas. 

Promoção do acesso à terra através da Regularização Fundiária, foram titulados 3.878 hectares 
beneficiando 121 famílias.

TECNOLOGIAS SOCIAIS, UNIDADES DE BENEFICIAMENTO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA



Mariana Nóbrega
Coordenadora Geral do PAGES 

mariana.nobrega@saf.ma.gov.br 

Heloisa Helena Aquino 
Especialista em Povos e Comunidades Tradicionais  

heloisa.aquino@saf.ma.gov.br 



Obrigada pela atenção.
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